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CONSULTA ESPECIAL DA JUNTA 
GERAL DO. DISTRICTO. | 


Taanscrevexos do Ecco, Popular , 
a representação que: a Junta Geral do 
Districto' acaba de dirigir ao Governo 
sobre o importante assumpto da ex- 
portação do gado, e na qual transln- 
sema nosso vêr as verdadeiras. Ta- 


modo Os interesses economi 
que não podem, nem dev 
car-se à temporarias casual 


ori 


dp cata Pan 
A Junta Geral do Districto.adminis 
tivo do Porto, não cumpriria lealn 
= mandato com que a honraram os povos do 
mesmo districto , se nas difficeis circum- 
stancias actunes não. se dirígisse ao Throno 
Constitucional, expondo-lhe, ácerca d'uma 


parte da questão alimentícia, as necessida- | do 


des districtaes 
Sencias na sua opinião mai; a 
de que a ordem o ica não possa vir à 
ser alterada, as gubsi ias pão escaceiem, 
e a dos. ra) Rg “Industria fo 

à O en Is, fá, nota 


paiz, 6 pm comi 
el, pelos, lados gi, fole 
ri 


ndicando-lhe as, provi- 
ão mais acertadas, afim 


e DAS Er ; 
plação millidas em alguns jor- 
Fiago de 
nações ex- 


ToDT 
temporatia desta, foram franca e consci- 
enciosamente apresentadas, dignamente sus- 
tentadas, e na devida consideração por ella 
tomadas. 0 t 

A Juntá'Geral considerando, que o pre- 
co do gado vaccum, que regularmente se 
mata para o consamo! nos conselhos deste 
districto, tem apenas'subido quasi um ter- 
có do ordinário, quando: o preço do milho 
& centeio, alimento principal da: classe po- 
bre, já passa do duplo; que a carne de 
vacea infelizmente nito ha'sido nem podo- 
rá tão potico” vir a ser, poros habitos po- 
pulares “e circumstancias especiacs — o ali- 
mento das elasses ruraos e” d'algumas mes 
nós nbastadas das povoações urbanas; que 
os pequenos Incros provenientes da alta no 
preço do gado Ynecum estão sendo hoje 
quasi os: unicos! recursos dos pequenos la- 
vradores, e dos cazejros, não Só para pro- 
ver & sua subsisfencia, e ao pagamento 'dos 
diferentes impostos, que oneram a pro- 
pricdade, mas tambem para as desperas de 
nova cultura e colheita; e que sem esse 
tenuo Tuero haveria o risco de ficarem aban- 
nados e incultos muitos campos e terras 
Brandemente produetivas 7 vindo assim a 
termos dous annos suceessivos de esterili- 
dade, e, carestia — um pelos decretos da Di- 
vina Providencia ,, tro, por effeito da 
nossa imprevidencia e desacertos economi- 

7 :e q ma Junta, com- 
leges portugueze: 
no de Vossa M 


e pura, de | 
1, à, Vossa Magestade 

que noamno passado a colheita d'alguns ge- 

nerosy que fazem ja principal base da agri- 


cultura e subsistencias do distripto, foi, tão 
escaça, que, apezar pi dos 


(o ter preços desscs niesmas, generos; o estado dos 


to 


E 


- do corre 
| LSSeS 


| e 
a |, qué Ji nó ano 


do | de 


agricultores do ídistrieto é deploravel, e di- 


, | go «da proteçção do parlamento e do go- 


verno, 'e que a falta de recursos precisos 


Douro, é de todas as provincias do Norte 
| ow pelo menos ds districtos das  provin- 
| cias do Douro e Minho, mais proximos 
desta cidade , c não exclusivamente deste 
| distriçto adimini ivo, € quo para a ex 
pertação é principalmente procurado o gado 
muito gordo e o barroso, e que só neste 
distrigto, existiam. no ana ultimo, 21 ) 
cabeças desta especie; que a momentanea 
e ponco consideravel subidados preços, que 
ultimamente houve no gado vaccuim, proveio 
especialmente «da aproximação das lavouras, 
da abundancia de pastos, que deram occa- 
sito 4 maior procura de gados para engor- 
dar, e para supprir, Os que se não tinham 
comprado em consequencia dôs estragos da 
neve, 

A junta geral considerando tambem 
que qualquer providencia precipitada, como 
por ai se pede, seria uma verdadeira ca- 
lamidade para a agricultura nacional, e de- 
sastrosa especialmente para os lavradores é 
caseiras deste districto ; porque tendo — 
á sombra das leis, e confiados em que 
não haveria governo nem “parlamento tão 
desconhecedores dos verdadeiros intpresses 
dos povos, que ousassem prohibir repen- 
tinamente à exportação de gados, os ditos 
lavradores empregado avultadas sommas 
suas & alheias no giro d'um commercio e 


terno. 

A junta geral considerando, que não 
haveria, inconveniente em chamar a attenção 
do governo para a questão da importação 
do gado xaccum e Innigero livre de direi- 
tos por-tempo. d'ama anna, contado de. 
a epocha fixada pelo parlamento, resolveu 


para viver, bem agnicultar, e fazer todos 
os melhoramentos indispensaveis até á fu- 
tora colheita mão póde'ser posta em duvida. 


que a ee. ão do gado vaceum se te- 
a feito “Quasi exclusivamente pela “barra 
do" Douro, 
cuo cammerci se encetou nesta cidade no 
'anno de 1847, 'e que” felizmente para o 
paiza exportação tem hido (ainda que pou- | 
o) successiválnente augmentando de tal so 
sado chegou ao nu: 
meró dê 3:228 cabeças, segundo o respe-| 
i Rio “official; e ainda que este nu-| 
mer SR muito 4 quem do'que pode- 
mos e déyemoS exportar; se esta industr 
“e tommerejo merecêrgm a' devida animaçã 
é protecção do governo de Vossa Magosta- 
» 8 das cortes; q que' ultimamente não 
tem' havido a! costumada remessa de gado! 
para Lisboa, a qual, segundo informações 
particulares obtidas por membros desta cor- 
poração administrativa, orçava de 12 a 15, 
mil cabeças ; a qué o gado morto para con- 


e 


|| summo em todo o districto no anno de 1854 
|| chegou apenas a 25:729 cabeças; e a que 


o existente no fim do mesmo anno vem 
desiguado no respeetivo mappa official em 
0 júmero de 56:614 cabeças ;' e que sen- 
do esté ultimo mappa confeceionado em xis- 
ta ide declarações:prestadas por pessoas ie 
pouca ilustração, é pouco dadas ao estu- 
do dos meios pro) os para “desenvolver a 
prosperidade do paiz; e quasi sempre in- 
fundadamente receosas de que as informa- 


ções e esclarecimentos que se lhes pedem 
são destinados para se lhes augmentar os 
impostos; não ha “exaggeração nem inexa- 
otidão em asseverar que o numero de 56:614 


fanhissimo negocio, Pára. Pei 
-sesolução acertada, P digna da primeira 
«GONPOTAÇÃO adro prai 1 “distriçib. E 
“A Junta Geral foltaria ad seu dever se 
»sasenltesse, A. Vossa Magestad ue ambas as 
«opiniões, gue no publico vogam , isto é, 
a continuação da actual legislação “ácérea 


da exportação de gados, e a prohibição 


cabeças será apenas ametade do gado vac- 
| gumáoxistente o idistrctpio: sv0 

"A junta geral considerando que np 
xiero ido 8,228 cabeças ale gado xaccuro, 


indicar essa providencia como um ensaio, 
e mão “porque esteja devidamente penvado 
que a criação dos nossosgados possa pres- 


"A Junta Geral'do Districto deplorando | cindir desde já da protecção que adei das | SNf- 


pautas lhe deu, mas porque essa medida 


n proyisoria: serviria “para dissipar o lerror |, 
e attendendo 'a que 'este profi-| dos que em boa fé suppoem “que temos | & 


falta de gados, e Jegalisaria o' que se está | 
talvez praticando de' facto. A'junta limi- | 
tou o pedido dessa permissão a um anno 


uer negociações que hajam ou possam ha- 
ver para Lornar mais frequêntes € recipro- | 
camente vantajosas as relações commercines 
com à nação visinha. á 

A janta geral, pelos motivos expostos, | 
resolveu que os mappas oficiacs respecti- 
vos que lhe foram presentes, subissem com 
&sta gnsulta especial, afim de que Vossa 
Magesiade altonda O seu justo, pedido, tão 


tique a py 
proposta le dei que por 
ade gado vacçum o Janigere 
tos por qm ano. Deus guarde a Vossa 
Magestade muitos annos, .como todos os por- 
tuguezes havemos mister, 


d 
de 


xiedo: Pinto — Jost Joaquim. Pipto da Silva 
José Mania da Silupina Torres, segreta- 
rio, (vencido). o! 


que no anno de 1854 sahiu pela barra do 


ambem , para, não pôr obstaculos a quaes- | te ao julgamonto 


CORTES. 


CAMARA DOS SNR$, DEPUTADOS. 
Sessão em 24 de Março de 1855: 
(PRESIDENCIA, pO.SNn. Siva SANCÍES.) 


Pouco depois do meio dia abriu-se a 
sessão, estando presentes 62 snrs. depu- 
tados. ; 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o: competente 
destino. 7 

O snr, Fraxcrsco CanvaLio, mandou 
para a mesa uma representação da cara- 
ra municipal de Soure, pedindo que se- 
jam abolidas as terças dos concelhos: 

O snr. Jucio Guerra, mandou pe a 
mesa um requerimento "peilindo escláreci- 
mentos do governo. ; 

Passou á g 

ki ORDEM DO DIA. 
Continuação da disenssão do projecto n.º 87. 

O snr. PResiDENTE, disso que eonti- 
nuaya a discussão do art. 8.º 

O snr. narão pe Atxeini, disse que 
pedira a palavra pela segunda ver para sus- 
tentar novamente o seu additamonto , que 
offerpteu á proposta do sur. Qnstil Ribeiro, 
porque queria salvar os contratos feitos em 
boa fé sobre bens que forem desvineula- 
dos, é é necessario pôr esses contratos 
acoberto das roscisões 6 das revendicações, 
a que pela legislação actual podem ficar 
sujeitos. A 

, Cont 
rações. 
esta lei” 
pio: 


inuou fazendo algunins conside- 
pit a conveniência do so regular 
J'ondo hão-de sahir os encargos 


quanto queira a 
tambem que se 


elles. 
“Concluiu votando pela proposta do 
“Casal Ribeiro com o seu addita- 
mento. MA, MSI u 
O snr. Nocuemá' Soanrs, começou 
batendo/uma proposta do anr: Mello 
querendo mostrar que pelas  vota- 
ções já” Teitas”, está” providenciado "Ludo 
quanto o snr deputado quer volativamen- 
dos yinculos que tem do 
ser abolidos, por que aqueles que exce- 
derém ao rendimento dê um cunto de róis 
é que têm necessidado de provar que tem 
esse rendimento para subsistirem. 

* Deelárando que appróvava a proposta 
do snr. Casal Ribeiro para quo se com- 
putasse para avaluação do rendimento dos 
vinculos à avaluação que se tinha feito 
pára à decima predial, inténdia com tudo 
que a camara devia approvar os addita- 
mentos que tinha offerecido a esta propos- 
ta, porque com elos ficava mais completo 
Bem pensamento. 7 


om 
á 


Igumas considora- 
bre a convenien- 
os bens vin- 


Esta proposta ficou reservada para ser 
considerada, fan se discutir O artigo 
a que foi oferecida. 

“O snr, Mantras Fennão, (sobre a or- 
m) fundamentou e rfindou para a mesa 
pd proposta, regulando à competencia do 

“perante o qual se dever provar que 
'o vincúlo não deve ser desvinculado, por 
exceder a taxa marcada” na tel, F 
“* "Sendo adirittida , ficon em discus- 


o 


"0 snt: Santos Montemo;, (sobre a or- 
dem) observou que julgando que a opinião 


9 


da camara sobre a desvinculação m 
nesta lei so deve intender uni 
aquelles vinculos que se base: 
rusticos e urbanos, e que de 
ma a camara teve a intençã 
os que forem constituidos emy 
divida publica, a fim de tir 
duvidas a este respeito, man 
mesa um artigo addicional;pdeela 
sitivamento que ficam exceptuados dá 
vinculação os vinculos que estiverem ins- 
tituidos nesses titulos de divida publica, 
por ser da maior conveniencia a sua con- 
servação, e o seu pensamento é que se 
deve permitir aos que continuarem a sub- 
sistir, que possam subrogar os bens rus- 
ticos e urbanos por titulos da divida fun- 
dada. 

O snr. Mecro Soares, sustentou a 
proposta que tinha mandado para a mesa, 
fuzendo ver que sendo natural que se 
suscitem muitas duvidas sobre os vincu- 
los que devem continuar a'subsistir, con- 
testando-se que tenham 'o rendimento su- 
perior ao que se determina nesta lei, é con- 
veniente que sé marque a competencia do 
juiso, em que esses processos devem ins- 
tanrar-se, e fez ver ao snr. Nogueira Soa- 
res, que ainda nesta lei se não providen- 
ciou coisa algnma a este respeito. 

Depois de largas considetatita aes- 
te respeito, concluiu votando pela sua pro- 
posta.. 

O snr. BanÃo DAS LAGES, sustentou e 
mandou para a mesa um additamento á 
proposta do snr. Casal Ribeiro. 

Sendo admittido ,. ficou tambem em 
discussão. 

O snr: Marrixs FERRÃO, discorreu 
largamente sobre a necessidade de esta- 
belecer a competencia do juiso, onde se 
deve exhibir a prova para continuarem a 
subsistir os vínculos, que excederem o 
rendimento annual de um conto de róis 
e procurou mostrar que -a proposta que 
mandou para a mesa é a que melhor pro- 
videnceia a este respeito. E 

O snr. PRESIDENTE , disse que faltando 
poucos: minutos para as tres horas , fica- 
va esta, discussão suspensa, afim de se 
continuar: a interpellação encetada pelo snr. 
Canto; como porém havia uma proposta 
do snr. D. Rodrigo admiftida pela cama- 
ra para que a commissão de infracções dê o 
seu parecer sobre se o governo infringiu 
ou não as leis que se mencionam na mesma 
proposta, por isso esta, interpellação tor- 
nou-se geral; e os, snrs. deputados que 
quizerem podem occupar-se della assim 
como da proposta Pr É 

O snr. Barros E SÁ, sustentou que 
não tendo o governo offendido lei alguma 
não havia necessidade de ir este negocio á 
commissão de infracções, principalmente 
depois do que se tem dito sobre esta ma- 
teria durante uns poucos de, dias em que 
ella tem sido discutida na camara. 

O snr. SarmentTO SAAVEDRA , disse que 
tambem era de opinião de que não era 
preciso que esta questão vá á commissão 
de infracções, por que não ha lei alguma 
offendida pelo. governo com relação ao as- 
sumpto de quo se trata, o que passou a 
demonstrar, fazendo ver que o conselho 
de guerra a que respondeu o viscondo do 
Pinheiro foi uma justiça graciosa, e que 
de fórma alguma: impede que se execute 
a seu respeito à lei das syndicancias, cujo 
processo a respeito dello está pendente , 
e seguindo os seus tramites legaes ; e que 
se não póde argumentar com a juslifica- 
ção que fez perante o conselho de guerra, 
para so dizer que um individuo não pódo 
responder pelo mesmo crime perante dois: 
tribunses; porque, o: mesmo conselho de 
guerra, perante quem respondeu, reconhe- 
ce que elle fica sujeito ao processo da 
syndicancia; mas ainda que 0 não reco- 
nhecesse, essa lei necessariamente tinha 
da ser cumprida, embora o visconde do 
Pinheiro tenha apresentado uma justificação 
graciosa perante o conselho de guerra. 

Depois de responder a cada um. dos 
argumentos que se tem apresentado contra 
o procedimento do governo nesta questão, 
Tazendo vêr que elle governo não era di- 
gno de censura pela marcha que seguiu 
neste negocio, concluiu votando , que não 
achava necessario que fosse á commissão 
de infracções a proposta do snr. D. Ro- 
drigo , principalmente depois da, discussão 
que tem havido na camara. a 

O snr. CasaL Rinriro,, depois de res- 
ponder aos argumentos, que se apresen- 
taram por parte dos intorpellantos ; fazen- 
do ver que o procedimento que tem: tido 


'minou o julgamento da querella que “dera 


ão. 


: io o, de 


missão de infracções, visto que a camara 
deve estar esclarecida a respeito della, 
porque á 8 dias que se occupa deste as- 
sumpto., ; 

O snr. Connea CALDEIRA , reforçou os 
argumentos que já tinha produzido como 
fim de mostrar que o governo não tinha 
cumprido as leis com: relação a este ob- 
jecto, nem tinha attendido á recommen- 
dação que lhe fôra feita pela camara. 
“0 snrpresiente, dando para ordem 
do dia de segunda feira, em primeiro lo- 
gar o parecer n.º 29 A sobre as emendas 
feitas ao projecto do recrutamento, e de- 
pois a continuação da que vinha para hoje, 
levantou a sessão. é 

Eram 4 horas e 1 quarto da' tarde. 


——— = 


NOTICIAS DIVERSAS.” 


Hosp ,ás 7 horas e 15 minutos da 
manhã entrou a barra o vapor «Duque do 
Porto» condusindo 81 passageiros entre 
elles os seguintes: José Ferreira de Car- 
valho, Jusé Martins Vianna, José Fernandes 
Granja, José Manoel do Couto, José da Cu- 
nha Penna, Antonio Coutinho de Freitas , 
Jacquard Leon, Charles Wehle, Manoel 
Dias Moreira, Bernardino José da Costa , 
Constantino José da Silva Braga, Fernando 
Cardozo, Palhares Figueiredo, José da Cos- 
ta Gômes Leitão, Francisco Alves Nogueira 
e espoza, William Mitchel, Domingos Va- 
lente da Costa Guimarães e sobrinho, Luiz 
Bernardino de Magalhães Pinto, Francisco 
José de Mattos, João Ferreira, Manoel Fe- 
lizardo da Silva, Joaquim Ferreira da Cosia 
Guimarães. 


Por officio do nosso vice-consul em 
Vigo, dirigido á Associação Commercial cons- 
ta ter entrado naquelle to no dia 25 
do corrente, diarbada “(oRAmavopatabhio] 
portuguez «Tartaruga» capilão Domingos 
Martins Junior, procedente de Lisboa em 
7 dias, com destino a esta cidade, carre- 
gado de milho 'e centeio. 

Tambem participa ter arribado a Ponte- 
vedra no dia ba a rasca portugueza «Maria 
Izabel,» mestre Antonio Gomes, procedente 
de Lisboa, com: destino a esta cidade car- 
regada de milho. 4 


O varor «Queen» importou para diver- 
sas casas commerciaes desta praça 41,031 
soberanos, e o vapor «Vesta» 30,300. 


| O raqueTe do norte «Iberia», que aqui 
passou ultimamente tronxe, segundo diz o 
«Shipping Gazette», 14,000 libras em di- 
nheiro para Lisboa, 1,200 para o Porto, e 
levava - para Cadiz 22,050. à 


O varor «Duque do Porto» entrado 
hoje, importou 144 saecos de milho, e 236 
de trigo e farinha, 

Deviam sahir hoje tambem de Lisboa 
dous vapores de guerra mandados vir pe- 
lo governo para abastecer o mercado desta 
cidade. 


Hosz pelas 4 e meia da manhã ter- 


o Duque de Saldanha contra o editor do 
Periodico dos Pobres y havendo principiado 
a audiencia hontem' pelas 10 horas da ma- 
nhã. Presidiu o snr. conselheiro Araujo e 
Cunha, sendo advogado do A. o snr. Mel- 
lo Reis, e do R. o snr. Carlos Zeferino, 
vindo do Lisboa. Foi longa a leitura e lon- 


go o debate a que assistiram espectadores |- 


com que a casa não comportava. O calor 
era grande, chegando a incommodar. 

Jury decidiu a final que havia abuso de 
liberdade d'imprensa, sendo o R.' con- 
dernnado na quantia de 108000 réis. ; ter- 
minando assim um julgamento que tanto 
havia attrahido a attenção publica pela na- 
tu do objecto e pela qualidade e po- 
sição das pessoas que nelle intervinham. 


SecunDo uma participação telegraphica 
de Nyborg com 'data de 20 do-currente o 
"Ballico está quasi “livre dos gelos. O grande- 


“O COMMERCIO. 


está cercado de. 


fRA domi 1 ppa Me 
da foi muita concorrida de gado vaccum , 
e fizeram-se muitas transacções por preços. 
muito altos. a 

Tambem houvé grande abundaneia de 
cereses., Os preços regulsam por 600 rs. 
o milho branco, amarello 590, feijão 600, 
trigo 700 a 720: trigo vezdeu-se pouco. 


O sm. Governador Cwil do districto 
de Braga. fez saber que os empreiteiros e 
| emprezarios da: nova estrada de. Villa Nova 
de Famalicão a Vianna darão trabalho, a 
todos os individuos que o procurem, tanto 
homens: como mulheres e rapazes até ao 
numerode 12:000;, e outro sim gno desde, 
o dia 25 do corrente em, diante não serão 
mais “distribuidas esmolas de pão e caldo 
aos individuos  validos ,. que podendo em- 
pregar-so: nas sobreditos trabalhos, o não 
fizerem, e que se procederá, com todo, q 
rigor, da lei contra elles, se continuarem 
acmendigar habitualmente, ou a deixarem 
d'oxercer alguma profissão, officio ou mis- 
ter; em-que- ganharem, a sua vida, para o 
que se vão expedir, as convenientes ordens, 


y a cndeia de Coimbra 


AcHA-SE preso na 
Antonio Apae Leito, Brandão, vulgo o 
Gaiato, bem conhecido. coro fabricador de 
moeda. falsa. Em 17 de Abril do anno 
passado tinha-lhe sido apprehendido um 
balancé e todos os mais =tensilios de fa- 
bricar moeda falsa, porem ate agora tinha 
podido. zombar das pesquisas da authori- 
dade. , logos 

No. acto" da. prisão foi-lhe encontrada 
uma pistola e um. punhal. 


A companhia Iyrica levou hotitem á sei 
na a opera «Bondelmonte» dn mostr accini 
A peça estava mal ensaiada e soffreu alguns 
córtes — por isso mal se póde julgar o seu 


reciment mui oo gorE 
Tnára-se d'ostabelecer em Sevilha um 
banco agricola e de descontos, cujo capi- 
tal será de 30 milhões de reales. Metade 
deste capital será em 'titulos. va 
Os uLtinos' trabalhos do Palacio dn; 
dustria proseguem “com tal setividade que 
não admitte duvida quo os pintores e de- 
coradores terminarão os seus trabalhos an- 
tes do'1.º de Maio proximo. 


M. Ex Givardin acaba de publicar 
uma nova brochurã intitulada — La «Paix. 


| N'ux. pequeno livro intitulado o Co- 
meta, e o Crescente, e publicado no, mez de 
Junho. de 1854, lê-se o calculo seguinte, 
relativo ao imperador da Russia Nicolao 
1º; 


« Um. calculo. mui simplos , sobre a 
data d'um acontecimento ou dum nasci- 
mento, indica o anno de algum, grande 
suecesso para, a. pessoa, cujo boroscopo se 


fidor da Ri 


acharão certamente na morte do impera- 
onfirmação da prophecia 
ada o anno passado. 


ancez segurou o palacio da 
milhões de francos, [2,160 
O seguro foi feito em va- 


“ 


NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 


Hontex de tarde recebemos pelo va- 
por «Vesta», vindo 'de Londres:; folhas in- 
Blezas até 29: As nóticias, que nos tra- 
zem relativamente ás Conferencias de Vien- 
na para o restabelecimento da paz são de 
bastante importancia. -Segundo uma parti 
cipação telegraphica, transmittida de Vienna 
em 22 á noute, e publicada pelo «Morning 
Advertiser», às negociações para a paz abor- 
'taram completamente, em consequencia. dos 
representantes da Russik terem formalmen- 
te'declarado que esta potencia nunca; con- 
sentiria em desmantelar, Sebastopol; uma 
das condições absolutamente indispensa- 
veis para se obter a paz, e exigida pelos 
| , não podia deixar de ser a dá 
limitação do poder da Russia'noimar'Ne- 
gro. Esta noticia) porém; não merece - por 


mir Que em tão pouco tempo houvesse um 
resultado tão contrario, ao que poucas ho- 
ras antes se esperaya. As parlicipações te- 
legraphicas de que falamos são as seguin- 
EGRAPHO INTERNACIONAL. 
| quinta feira, 22. 
ue hontem tey 
stabelecid 


VIENNÁ, qui 
ato LA iações encontraram um gran- 
de obstaculo (have come tó à dead lock). 
A Russia recusa formalmênto “desmantelar 
Sebastopol, por consequencia'as conferen- 
cias estão mallogradas. > é 


“dizem 


da Crimea 


As ultimas n olitias 


que, da, partê dos' aliados * vão começar 
prompltamento operações activas, e que 
elles principiarão por um ataque contra os 
ue se acham colocados nã recta- 


TUSSOS, 


os que estão 
emboscados naquelles valles. Participações 
posteriores de Balaclava dizem que o tempo 
estava, muito favoravel para as operações 
de sitio, que as novas obras estavam quasi 
terminadas e que as molestias tinhâm quasi 
desapparecido. O bombardeamento tinha 


pertende tirar , por, meio: da arilhmetica. 
Sobre, esta mesma, data pode, renovar-se 
a mesma operação, e 6 resultado, é ainda 
mais significativo, E" esta a theoria. Os 
resultados, que ella dá a) licados á data 
da elevação: do imperador, Nicolao ao thro- 
no são os; seguintes : Par: 
Voo 4820 


i 1841 R 
«0 anno de, 1841 é com effeilo no- 
tavel na carreira do, soberano actual da 
Russia; 6,0 anno da sua maior prepon- 
derancia - no Oriente e na Europa. 
Continuemos a goqicto E SRB Tolo 
vo o ABM 


cbr dBDO 
« Que será 4855? E' o sogredo de 
Deus.» lnb 


Belvestá já aberto do'lado do-norte, do sul o 


de leste, assim como desde. Knudshovetató | ' 


continuado com grande vigor da parte'dos 
alliados. “da a RP 
“O general Osten-Sacken participou pa- 
ra S. Petersburgo que na noute do 10 para 
41 do corrente Os russos levantaram. um 
novo reduclo a distancia de perto de 800 
pés em frente do bastião Korniloff. 

No dia 6 uma batória ingleza”, “que 
domina o fundo do porto de Sebastopol , 
obrigou um vapor russo a deixar a sua po- 
sição a toda a pressa. , 

No. dia 3, a força efectiva 'do exercito 
de Omer-Pacha era de 35,000 homens com 
1,000 cavallos e 4 baterias completas , e 
todos os, dias estavam chegando" tropas de 
todas as armas. STE TAui 0h) 

1 Lord Raglan mandou lord" Burghersh 
a Sebastopol a fim de'annunciar a morte 
do imperador. Nicolau +. porém '0s' russos 
não o quizeram, acreditar. Omer-Pacha 
tambem mandou um” mensageiro fazer um 
annuncio semelhante ao principe Radziwill, 
que: commanda nos arredores d"Eupatória. 
» No dia 14 corein em Odessa a nolícia 
de qué principe Menschikoff havia mor- 
rido do um typho; esta noticia porem 
careco de confirmação. 

, À divisão da esquadra anglo-franceza 


"0s-adeptos da: arithmetica cabalistiça 


consistindo em 25 vapores, recebeu vrdem 


O (COMMERCIO. 


a 


para embarcar em Genoya, o conlingente 
Piemontez , que vai paia aCrimea, , 

As participações telegraphicas « ue en- 
contramôs mo «Shipping' Gazette» de/21/, 
22 23, o de que já acima fizemos umspe- 
queno, e resumido extracto, são, as, seguin> 
tes: 


“ás noute. 

clivas começarão prompla- 
mente na Crimea e fala-se que eilas terão 
principio'por-tim ataque 4 posição que nc- 
cupam os russos; pelo “lado detraz-de'Bala- 


E sbsis abr 
Corrs PARIZ 20. 
Operações a 


clava.  Suppõe-se que não ha mais de.8,000 
russos emboscados naquel s valles. + O tem- 
po na Crimea, está. mau. “O caminho, «de 
ferro está concluido. k 


Walk O xo 
“0 BERLINA do Março. | 
Participações de'S. Petersburgo com 
data de hoje noticiam que se reebera dá 
general Osten-Sacken o seguinte despacho : 
« Na noute de 10. para 11 levantamos 
um novo redueto a perto de 800 pés em 
frente-do baluarto Korniloff.' 
«Os nossos trabalhos foram continua- 
dos com successo.)'» 40: RIOT A 9! 
“1 BEREIN 21“á tardo: à 
Noticias de, Sebastopol, de 10 de Março 
dizem que as principaes baterias, russas, é 
especialmente as da torre Malakoff, foram 
reforçadas por uma'linha interior, e que os 
redentes-foram triplicados'em muitas partes: 
A praça-está mais forte; do.ique munca. O 
effeito dos foguetes. francezes é exagerado; 
Poucos estragos tem, feito na cidade, 
CONSTANTINOPLA, B de Março. - 
Em 3 de Março a força efectiva do 
exercito d'Omer Pachá montava a 35,000 ho- 
mens, com 1,000 cavallos e 4 Vateérias com- 
pletas: “As tropas de todas as! armas, que 
ainda se esperam, estão chegando: todos os 
dias. Havia grande abundancia de ,viveres. 
No dia 6 uma bateria ingleza que domina 
o fundo do porto de Sebastopol, obrigou 
um vapor russo a abandonar à sua posi- 
são a toda a pressas: + 
“o MARSELHA, 22:de Março. 
Chegou o «Tamisa,» que partiu de 
Constantinopla no dia 12. Os despachos 
para o governo foram expedidos ás Á' ho- 
ras: da larde. A sioqubio A 
(0) 


Í 


e; apr 


antinopla:, “pi escolher 'o sitio para 
acampamento de 40,000 homens de tropas 
francezas. Ninguem pereceu no incendio 
que houve no hospital francez, + 
BALACLAVA , 10: do Marco. 
O tempo está favoravel. Lord Raglan 
mandou “lord Burghersh à Sebaslopol an- 
nunciar a morte do imperador Nicoldo. Os 
russos não a acreditam. fed So cc Praga 
“Os franctzes continuam a: lançar fo- 

guetes para dentro de Sebastopol," + 
As obras de sitio vão progredindo. As 
molestias vão em diminuição. O moral das 
tropas é excelente) “No dia 8 Omer-Pacha 
mandou um parlamentario com uma ban- 
deira de tregoas ao principe Radziwill, que 
commanda'os russos naquelle Jogar, an- 

nunciar a morte do Imperador Nicoláo. 

4,044 13 VIENNA, 22; de ; Março. 
Noticias dé online Lo 5 de 
Março dizem que e pnbaiador grego, Gan- 


durioli, era alli espetado ho “dia seguinte, 
mm 
Vienna. sau 


Julga-se' ainda: que Afi-Pacha hirá 

Receberam-se: noticias de; Balaclavaiaté 
12 de Março. Neste dia foicelebrado um 
conselho de guerra, O bombardeamento 
tem continuado com maior r da parte 
dos alliádos. - E” atininciada “a “morte de 
Iskender-Bey | "conde Tlinski,“o quitl tanto 
se distinguiu; n'um cento «de batalhas, quan- 
do se Snadá “ás frente. da cavallarialottoma- 
na no Danubio. roaf í 

401 TURQUIA. 


É VIENNA 214 de Março. 

Receberam-se- aqui noticias de Cons- 
tantinopla até 12: do corrente. O palacio 
de Beglorbeg foi reparado e posto em or 
dem para o imperador dos francezes. Não 
é agora provavel 'qne Ali-Pacha seja man- 
dado “a Vienna! “Arif-Effendi recebeu ins- 
trucções para conservar intacta a soberania 
da Porta nos Dardanellos e no Bosphoro 
O representárite da Porta protestará tambem 
contra os Christãos do Imperio, se: forem 
collocados sob: qualquer, protecção . estran- 
geira. A Porta deseja que a Prussia tome 
parte nas, conferencias de Vienna. .Lord 
Redeliffe está ainda doente, Um dos hos- 
pitaes francezes ardeu completamente. No- 
venta é seis pessoas pereceram “no meio das 


. | fumo como ui 


chammas. (Esta noticia é desmentida por 
ea panticinaoi de Moneelha que acima 
amos.) pi 


Tem continuado.a-haver tremores de 
terra. As fontes de aguas sulphureas em 
n lympo lança 


Broussa 'seocáram. “'D“monte 


USSIA, 4 
BERLIN, 22 de 


tandocum'' grande numero de: homens em- 
pregados em levantar novas fortificações tan- 
to do lado de terra, como; do lado do mar, 
por issu que, se receia, que, sendo; aquelle 
lugar a chave das próvincias da Curlandia 
& Livonia, elle seja o primeiro ponto, que 
as esquadras 'alliadas ataquem na proxima 
campanha do Baltico. “O campo entrinchei- 
rado, que havia O anno passado, 'vai ser 
alargado a fim de' quê possam ser alli es- 
tabelecidas duas divisões tle'tropas; no ca- 
so de necessidade. ' Diversos navios foram 
mettidos ao“fundo é enormes penedos lan- 
gados na embocadura do golpho, de modo 
que"os navios de guerra, não 


obstante de- 
mandarem: pôuea, ags, acharão minto dif- 
ficil gperigoso effectuar albidia do Dan- 
nemynde, aa chegar aq lado «opposto da 
cidade, que está no fundo de uma peque- 
na bahia, e onde as baterias foram esta- 
belecidas em 'simícireulo, para dominar 
qualquer ponto nasua: frente. t 
*, À mesma carta annuncia que tinham 
chegado às costas do Golfo, de Finlandia 
4 regimentos de Baskirs, especialmente des- 


linados para fazer o serviço de vedetas em 
tempo dé guerra. Espera-se alli nm corpo 
dev8 a 10,000 homens de cavalaria: ligeira. 
A organisação do, exercito do- Baltico;, sob 
o .commando do general de Liewers, ca- 
minha rapidamente. Uma parte deste cor- 
po » que foi ao principio fixado em 100,000 
+ porem que agora será levado a | 
4, omens , já « U ao seu logar 
de destino. + [ 


ti 
RUSSIA. ; ER , 
' 'PARIZ 22 de Março á lardo. - 
“Os rumores de'que as disposições do 
imperador Alexandre 2.º erám pacificas, 
foram hoje reforçados , pela, noticia -que dá 
a «Gazeta de Colonia» de ter chegado no 
dia 17 uma nota a Berlin, na qual se reno- 
vavam às declarações pacificas já feitas pelo 
novo imperador, assegurando ale disso 
qué elle estava promplo a submetter os tra- 
tados actuaes a uma revisão: honrosa. 
“EmyMoscow occorreu um grave acon- 
tecimento. O grande! sino da torre de 
Ivan-Velik, no Kremlin, cahin no momen- 
torem que se estava celebrando a ceremo- 
nia de, jurar obediencia; e fidelidade ao novo 
Inperasor, esmagando na sua queda perto de 
100 pessoas. Para um povo tão supersticioso 
com: russos, este desastre é (id) comu 
um sinistro agouro, é A carta que dá no- 
ticia (deste acontetimento diz que elle!:pro- 
Ruzita grande; consternação «no espirito pu= 
ico. : | 


a Lê-se na Propaganda : 

S. 'M. ó imperador dos francezos diri- 
giw ás tropas “uma energica “allocução, cuja 
parte mais notavel é'a seguinte: 

« O exercito constituo 'a nobresa do 
paiz. . Nelle, conservam-se intactas as tra- 
dieções da gloria nacional,  Eis-aqui (mos- 
trando as* bandeiras)'a vossa arvore genea- 
logica. ' Cada um: dos seus ramos marça as 
novas gerações 'por novas victorias. 'Rece- 
bei essas jinsignias que-conho, à vossahon= 
ra, 49 vosso, valor e ao, vosso; palriotis- 
mo. » 7 

Do acto da revista e das palavras pro- 
nunciadas pelo imperador deprehernidem-se 
duas' consequencias que parecem “infalli- 
veis: 

1.º Que não ha grande confiança no 
resultado das negociações para a paz, quan- 
do o! imperador apresenta “tães demon 
ções guerreiras | Ts ' 

2.º, Que marchando a guarda imperial 
no sabbado, immediato , o dia da sahida 
do imperador para a Crimea deve estar 


mui proximo. Esta é a crença geral, 


- PARTE COMMERCIAL, + 
LISBOA. is 
— ESTADO DÔ MERCADO y 


tt 


semana de 19 a 2h de M 


UA 


e 


de vinho foi inferior uni- 


camente, é 
pipas. y 
Em azeite fizeram-se algumas remes- 
sas para os portos do Brasil da qualidade 
superior, purificado , e do de Sevilha :sap- 
pareceram no mercado algumas porções do 
do Algarve, incapaz de servir para expor- 
lação, e tem sido vendido a. menos 200 
reis por almude 'daquelle que se acha co 
tado. O mercado continua ná mesina apa- 
Lhia das semanas anteriores, e quasi todas 
as remessas leem; sido por; conta proprias 
A sahida dos cereses tem diminuido 
consideravelmente, e não nos consta que 
na semana finda haja venda alguma rea- 
lisada para o estrangeiro, (a: existencia con- 
tinua a augmentar pelas entradas que ulti- 
mamente tem havido. - : 
“ Mouveram algumas entradas ,.do Rio 
de Janeiro , a «Carlota Amelia», da Bahia; 
a «Bella Figueirense», de Pernambuco e de 
Maroim, o «Lusitano» c «Viajante», da 
Terra-Nova, a «Ida», de Loanda, o «Auro- 
ra», á hora da, tarde que este navio foi 
visitado pela policia e saude, não podemos 
vêr o seu manifesto. ú 


ALGODÃO. — Entraram 586 saccas do 
Maranhão no «Urbana», venderam-se cerca 
de 114 saccas do Maranhão das existencias 
anteriores, parte a 110, e outra parte a 
120 a diversos prazos. - 

ADUELLA. — Sem alteração. 

AGUARDENTE. — Tem baixado, e al- 
gumas vendas que so teem effectuado da 
qualidade 'suporior teem alcançado de 78200 
a 78300 o almude captivo. 

DITA DE CANA (caxaça). — Não nos 
consta que tenha havido transacção alguma. 

AZEITE. — Algumas 


afíluido no mercado do Algarve, incapaz de 


exportar, tem sido vendido a menos de 


200 reis que as nossas cotações, os pos- 
suidores continuam a fazer remessas por 
sua conta da qualidade superior purificado, 
do de Sevilha tambem se teem feito algu- 
mas remessas , durante a semana despacha- 
ram-se 39 barris para o Rio de Janeiro, 
204 para a Bahia, 16. para o Maranhão, 
e 16 para o Ceará, os preços das nossas 
colações continuam a ser considerados no- 
minaes. q 

Preços postos a bordo: de; algumas marcas 

de azeile. 


mancas, | P. | JB. 4)B. JB. O 
Dor 800 


AS &C 3700/3750 3800/3850] 


CM 3700/3750/3800) ... |3900) 
MW & €:4)36503706/3750] [3800] 
Semmarcae) 4 
não puri-j del, 
ficado... [3800]3650/37001375] 


AMENDOA. — Não nos consta que se 
tenha; realisado venda alguma. 


AZEITONAS. — Despacharam-so 460 | 


paroleiras para o Ceará, e 100 para Ben- 
guella, aos preços das vendas atneriores. 


ASSUCAR: = Entrarám 543 barricas do | 


Rio de Janeiro na «Carlota Amelia» 213 
caixas, 460 saccos e 1 feixe da Bahia na 
«Bella ' Figueironco» 64 caixas e 4,900 sac- 
cos de Pernambuco e Maroir, no «Viajan- 
te» e «Lusitano» : os, preços sustentam-se 
as vendas pára consumo affrouxaram algu- 
ma cousa ; tendo-se despachado esta sema- 
na da Bahia branco 29 caixas e 129 sac- 
cos e 8 barricas, mascavado 53 caixas e 
203 saccos,. de Pernambuco 630 saccos 
branco e 223 mascavado, do Rio de Janei- 
ro 21-caixas é 10 Darricas mascayado, 14 
barricas é (ló sateos pranco, ' do “Pará 40 
barricas, e de Cabo-Verdo 9, despacha- 
ram-se tambem, para exportação 27 caixas 
mascavado para Gibraltar, 7 caixas e 17 
saccos branco, é 29/mascavado para a Ilha 
Terceira, 122; .sacços branco e 10 masca- 
vado para a Madeira. 

ARROZ. — Entraram 247 saccas do, Ma 
ranhão no «Urbana», roalisaram-se algumas 
vendas , despacharam-se 75 saecas para a 
Madeir: i 


piridas que teem | Pi 


BACALHAU. — Entraram 4,000 quintaes 
da” Terra Novã no «Ida», tanto este carro 
gamento coma 'o da «Mathildey vindo a se- 

ana passada, se acham em ser. “O es- 
t iro' é o nacional: tem sido “vendido 
pêlos preços atiterióres. | : 


BATATAS. — Contihua'a ser moderada 


portaç - 
PCACAUU — Poucas vendas, despacha- 
ram-se 50 satcas para Gibraltar, e para 
consumo 20 da Bahia, as vendas para con- 
sumo regalaram a 18900. er 

CRAVO. — Poucas vendas, 'despacha- 
ram-se para consumo 56 pacotes do Mara- 
nhão, 0,7 do Pará. - 2 
= CAFE! — Entraram 1,091 saecas do 
Rio de Janeiro na «Carlota Amelia», e 2 
do Maranhão no «Urbana», de Loanda no 
«Aurora» tambem veio uma porção : o mer- 
cado que na semana passada havia estado 
frouxo”, nesta tomou alguma aniinação, ten- 
do-se effectuado algumas vendas para reex- 
portar, e despacharam-se 587' saccas para 
Gibraltar, 430 para Marselha , e 143 para 
Elseneur, e para consumo 210 saccas do Rio 
de Janoiro, 20 de S. Thomé e Principe, 5 
de Cabo-Verde e 1 dé Loanda. 

* CHÁ. — Poucas vendas," despacharam- 
sé para consamo 36 caixas de Macau , e 
42 de outras procedencias. ' 

CERA. — De Loanda na «Aurora» veio 
alguma, o mercado que à semana passada 
havia estado .pouco animado , nesta reani- 
mou alguma cousa, despacharam-se para 
Marselha 7 gamellas e 15 fardos!,“e para 
consumo 42 gamellas' e 2/encapados. 

“COUROS. — Entraram 160 saccos dos 
da Bahia'na' «Bella Figueirense,» e salga- 
gados 1:094 do Maranhão no «Urbana,» o 
530 de Pernambuco no «Lvzitano,» no 
«Aurora» vindo dé Loanda, tambem chegou 
uma porção. á 0 

SECCOS. — Estiveram empatados os 
seccos do Rio, de refugo. 

ESPICHADOS. — Algumas vendas dos 
da Bahia. y 

SALGADOS. — Algumas vendas dos da 
Bahia, pouco procurados os de Gabo Verde, 
do Maranhão, estiveram empatados os de 
Pornambuco'e os das Ilhas. 

“ VERDES. — Pouco: procurados os do 


ará. quiq ' 

CHIFRES. — Estiveram empatados os 
do Rio pequenos, tos av 

CARNE * ENSACADA: — Effeotuaram-se 
algumas vendas aos preços cotados ; tendo- 
se” despachado para o Rio de Janeiro 90 
barris, Pernâmbuco 70, Bahia 55, Pará 27, 
Maranhão 45, Ceará 5, Cabo Verdo 4 

DITA DE PORCO. — Algumas' vendas. 

CEBOLAS. — Houve alguma exportação» 
mas inferior ús mais semanas. ci 

FIGOS. — Não consta que tenham/ha- 
vido vendas. donoi manbltogui eb 

FARINHA DE TRIGO. — Tem-se feito 
'algumas - remessas » por conta propria pará 
exportar para Pernambuco despacharam-se 
200 barricas. K 

“DITA DE PAU. — Entraram 81 saccas 
da Bahia na «Bella Figueirenso,» “hão: nos 
consta que se tenha feito venda alguma. 

'GOMMÁ COPAL. — De. Lonndupima 
|«Aurora» vôo uma porção :- não nos cóns+ 
'ta “que se “tenha realisado transaggão:'al+ 
guma. '; ma oltof 
DITA DE MANDIOCA. Algumas -ven- 
'das, despacharam-se para consumo 
neiros do Maranhão. . e 

* LARANJAS. — Continua -a sahida, para 
os portos inglezes, pará ondo se despacha- 
iram 1017 caixas francezas. 

MARFIM. —'De Loanda «na! Aurora» 
io uma porção; parece-nos que se tem 
feito algumas! vendas para: reexportars 

ANTEIGA, — A existencia orga-se em 
2000 barris, despacharam-se para consumo 
40 barris de Cork: os preços, regularam 
de 290 a. 300 reis, conforme os sorti- 
mentos. ' os g 

DITA DE PORGO. —;Algumas vendas 
aos preços cotados: despacharam=so para 
o Rio 30 barris, Pernambuco 30, Pará 15, 
Maranhão 10 e Cear 15. * 

MEL. — Entraram 50 barris do Mara- 
nhão no «Urbana» não consta que se tenha 
feito venda alguma. 

MELLAÇO. — Não. nos consta que te- 
nha: havido vendas: de 7 quartolas, 21 
meias pipas o 258 que 'se despacharam 
"para consumo são para distilação de aguar- 

ente. 7 CRDe! 
“o PELLES, — As existencins: em cabello 
de Calcutá estiveram empatadas: “dog 

SAL. — Existem as mesmas cnusas da 
nossá ultima revista: os preços conservam- 


RO pra consumo 719 saccas de 
Singapure, 76. do Maranhão, e 10 do Pará. 


se firmes: e despacharam-se,. 511) moios 


para, Elsoncury. 150 para Memel; 0 para 


a Bahia 0, 81 para O Pará. qo om gua 
- SALSA PARRILHA. — Entioram 850 
rolos. da Bahia, nai «Figueirense.» Houve 
algumas vendas para eex orar, despi E 
vam-se, 143- molhos, para Gibrallar, «e L(Z 
para Marselha: hoje sabbado ,( Juou-sp 
uma, venda de 300 Foloa de. superar quo 
lidade. para, sor reexportada, para orestreito, 
OLEO DE COPAHIBA, — Não E 
ta gue tenha havia Jandas, despacharara- 
so 4 Jatas para Gibraltar. Y 
a png pos consta vendas. 
TOUCINHO. — Algumas vendas aos pres 
gos colados): " despacharam-se 106 barris 
para Pernambuco , 15 para A 
Maranhão; 28 Pará, e 4 para o Ceará. 
| URSELLA, — De Loanda no «Aurora» 


veio; uma porção, Houye, poucas vendas, | 


e-despacharam-se 261 saccas poxa Londres 
e:440 para Hamburgo. 

- VAQUETAS, — Entraram 222 do Ma- 
vanhão no «Urbana.» algumas vendas das 
do; Maranhão, e, estiveram empatadas as do 
Rio, Pernambuco, e Pará. 


VINHO. — Ainda. que. os embarques | 
tenham diminuído alguma cousa, não, tem le 


sido tanto , quanto deveria dera pelas no- 


ticias recebidas ultimamente, do Brazil, es+ 


tes mercados, acham-se sortidos em quan- | 


tidades negessarias ao, seu consumo : e as 


existoncias ali em sogunda e primeira mão: |, 


são avultadas, não só de vinhos pontugue- 
zes como do Catalão, e de ontras: pro- 
cedencias ; cumpre notar que no Rio de 
Janeiro para onde se tem foito, e estão 
fazendo avultadas remessas,, não achar logo 
de. prompto. compradores, e ficam em ser, 
tendo a lutar, com um nimigo poderoso 
como é a temperatura. daq paiz, que 
não só tolda os vinhos, e os secca, sendo 
necessario depois. estragar immensa quan- 
tidade de liquido para attestar qualquer 
partida que se venda quando lhe appareça 
comprador. ; 

As , noticias, recebidas dos | principaes 
mercados; exportadores de vinhos, denotam 
uma apathia, geral, e frouxidão nos preços : 
pela falta que ha de encomendas, e mesmo, 
os especuladores não .se animam a fazer 
remessas por sua propria conta para mer= 
cados abundantemente providas, com receio 
de serem mal succedidos. ! 
“AS remessas inconsideradas para a Ca- 
lfornia e Australia tem, sido funestas áquel-. 
les mercados, e aos especuladores da Eu- 
ropa subcarregando-os de generos superio- 
res ás necessidades do consumo. 

JB, este um exemplo que;se deve. ter 
em vista; e é necêssario pois haver a maior 
reserva nas, remessas. para o mercado do 
Brazil, para evitar uma grande quebra nes- 
te importante ramo de nosso commercio. 
oligsi 92-(m9T - . 

Despachos pu: 


exportação nasemana de 
149 a “DA 


ge-tnpnncund 4 de Março. Mem 
Pipas. 3h p: Bar. ; Alm, 

15 Ny 79. 4039 

7 8 88 2491 

» 617: 696 

» 10 4620, 

» 4 306 

8» .1008 

28. 223 3589 

» 4d 96 

» » 300 

Total; SML 50 58814157 


Preços: postos a bordo dó vinhotinto das 
“prinóipacs casas da praça de Lisboa. 


MARGAS (Povo a Po) B1 Bt 
86. AS080d. AsfaDoD “sagito asilo 
és = ADOHOOO 1228000 1224000 1244000 
F&S 1207000 1225000 1224000 4248000 
Bar 4269000. 1289000 1284000 “1308000 
TP&R.ºS 1205000. 4214000. 4228000. 4248000 
DF&6 - ABAGO0O 1268000 1208000. 1204000 
PRR 1208000 1228000, 1228000 1245000 
Pp 1268000 1276000 1288000 


Vitho branco. 


ts 209 200 app, pa TT 
os NS aaa a2Lgdo! azegdbo astuto 
e A o 
Bek E 000 ro AEBNogO Bs oo! 
G SBGáO0O. 12H, 1224000. 13/8000 
TPeF."” 11200000 1218000: 422; - 4248000 
ea aii demo 
EN ooo RODO ABONO, 135000, 


VINAGRE. — Poucas vondas. 


nos cons- | 


Bahia, 45 |. 


| MARCAS A e 
cs, 000 458000 
| Dec, ABHODO 495000 
Pes. ABHOOO  A9HO0O 
Be 448900: 7484000 
PG A4$ODO 4551000 
| TPeR.! 409000... 414000 
DFeGA 348000 ADEDOO 
PR 608000 624000 
P AB$O0O 404000 


O CONMÉRCIO.O 


0. 


i ô 'md Sómdna de | 
Perl je A o 


nm 1284 


3.4 
Preços postosa' vordo para embarque do vi 


hagre tinto das principaes casas da proça 
4 de Lisboa. , 


MARCAS 


h 
624000 GA 
526000 548001 


FUNDOS PUBLICOS. e 


Inscripções e cautellas de 3 p. cento 

com juro desde o 1.º de Janeiro 
do 1855. voz anmen creia mo fe7( ÁOo o AAA 
Certificados de divida deferida.. .. 18 18! 
Titulos sobre a caixa do fundo es- 
pecial d'amortisação. .. .. 
Ditos de divida publica (antigos), 2 
Ditos ditos azues.. .. .. o 
Ditos ditos das 3 operaçõe: pqoots 
Papel moeda . 19 
1 


Cautelas das Companhias das “obras 


publicas (em liquidação). .. EUA 


O preço das cotações são a notas, às 


| quaes rogulam de 80 a 90: igualmente d 


preço dos 3 p. c., é com Juro do 1.º 


| é 2.º semestre do anno findo já recebido, 


. Vapores do Tejo. .. 


na UR ENTE, 
| GLASGOW, '7 dias, — V 
SEVILHA, 13.dias. 


a cotação do papel moeda é metal so- 


nante. i soa 


* METAES. 
Pecas de 88000 reis*/y' 


Onças hespanholas. 
Ditas E npania 


Soberanos O 
Ouro cerceado. .. e 940 
Patacas hespanholas .. ., +. TO 
Ditas brasileiras .. = py 950 1960 
Ditas Mexicanas .. 925 030 
5 francos.. .. 890 900 


Banco de Portugal. .. «.- 4088000 4108000 
w + do Boro «o 2288500 2258000 
Lezirias. 


Seguros Fidelidade 
Segurança. 
if Garantia 


» — Equidade .. O$ÍO0O 45800 
Carruagens omnibus.. «. 1048000 1068000 
Pescarias Lisbonense .. 439000... 148000 
União: Commercial.. 5OBO0O 578000 
Fiação Lisbonense 144; 1468000 


sf Tortes No 
Canaes d'Azambuja. 
Illumihação à gaz 
Beneficiari 


th «do Commercio.) 


. CAMBIOS EM 19 À 24 DE MARÇO DE 4855. 
Amsterdam 3 mi, 


Hamburgo 3m. 
Londres 30 d. 
Cp 060 d. 
» "90d, 
Genoya 3 m. 
Pariz 400 d. 
Madrid 8d. 
Porto 8d. v. * 


PARTE MARITIMA. 


| MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


“+ DO REINO. pes 
LISBOA , 25 DE MARÇO. 

ADAS. 
apor inglez Vasco 
Tailer, fazendas. 
) — Escuna ingleza Alle, 

gro, cap. Faulding, azeite e chumbo. 
Vem “aaribada com falta de panho. 


“da Goma, cap. 


e) IDEM. — Laúdhahespanhola: 
(000 ! 
H) IDEM. — Lancha hespanhala S. Pablo, cap: 


j00D | wma escuna, 9 um hiale go Deste. 


h | 


| faveis eh Oceasião s emelhante)quando 


MAR DUz DR DO 


EXTA:feira, 30 do corrente, pelas à 


| Rua Nova dos Inglezes, 


224000 248000 | 


-| portadas , como exportadas em vapo- 


“| com' às mais vantajosas condições, 


poa anhuncio ' são, convidadas 


p DP SANIDAS. o 
* Neste tia não sahia” embarcação" ál- 
T h 


Era: 

[o e udlglos covas ab sottul é ro) 

8 040 BORRO 28:DE MARÇO, - od 

ENTRADÁEO Si 04009 ou 

LONDRES, — Vapor ji Yesta, cap. Ka- 
vanaugh, 4 dis fa as a Justino Fer- 
reina” Pinto Basto. 1! 

LONDRES: — Vapor ingler Queen; 13dias, 
fazenidas a-Dch. Matib* Peuerheord Ju= 
miontá GA otioop ao 1 | 

cento DbNNIgRaIDAS. jon dc 

LISBOA. — Vapor: Oysne, cap. Costa, pas- 
sageiros e encomendas. na 

VIGO. — Lancha hespanhola S. Romão , 
cap. Luiz, lastro: 


DP or 


gal 


Aguila;,! cap. 
-»Brenhá; lastro: ' no 


rCatayra ,i lastro: 
cuia ob elit ob FDEM 29: 

"As 12 HORAS DA MANHA. 

-. Ficam fóra. da barra a barca Tentadara, 
obrigue Bom, Successo, 3 patachos sendo À 
o Cruz 1.º, e outro Monteiro 1,º, e fhiates, 

riuguezes, -3.escunas inglazas Mary Sweet, 
Mary Ann, e Izabela, Lawley; uma, galeota 
hanoyeri Bulton, e um lugre hespanhol, 


| Vento, Jeste, (fresco) eo mar bom. 


"TOÃO Antonio de Souza Guimarães, 

summamente agradecido» aos mui 
distinctos obzequios, que recebeu das 
pessoas de sua amizade, por deca- 
sião do fallecimento de sua mui pre- 
zada Espoza, pede desculpa das faltas 
inyoluntarias que commettesse, (inovis 


deixasse de procurar algumas, pará 
lhes testemunhar 0, Seu vivo reconhe-. 
cimento e gratidão. : 


ILÃO. 


11. horas da manhã, haverá leilão 
em liquidação, na casa da Juntina, 
e tres cai- 
xas de chá, pannos de lã, cazemiras, 
córtes para colete, malas, sacços de 
viagem, e diversas fazendas de lá, 
sêda e algodão. cui (215), 


AVISO AOS VISITANTES DA EXPOSIÇÃO 
7 raca niool 


nt DE PARE: O 


+ 6, Figueiredo, de Southampton, 

« continua a 'encarregar-se do'des- 
o 'de "qualquer "volume para à 
india”, China, Constantinopla , Smyr- 
na, (e outras partes do. Mediterraneo, 
Peninsula , Brazil e Australia , medi- 
ante'uma modica "commissão. 
. sed 

Elle emprega sua especial attenção 
em consignações de fazendas tanto im- 


res, qu navios de vela, e igualmente 
presta todo o seu cuidado a passagei- 
ros , e suas bagagens. 

Toma passagens , e efectua seguros 


Qualquer, negocia que lhe. seja 
confiado, encontrará na sua solicitude 
prompto expedientesy tendo em vista a 
maiot-economia nas despezas ; lison- 
geando-se de que seus amigos o con- 
tinvgrão a honrar, como, alé. agora, 
com; seus, favores.» nespoen(205) 


GRÉS-CERAMICO, » +.) 


todas as pessoas que , estejam .em 
circumstancias. de fabricar industrial- 
mente o grés-ceramico avireim, até ao 
dia 10 do próximo méz « ; 


Laboratório provisorio da Esc 
dustrial do Porto; Largo do Corpo, 


da Guarda, tomar conhecimento das 
condi mediante as quaes con- 
vem, vedoria da Santa Casa da 
Mizericordia' de Lisboa contractar o 
fornecimento dos tubos de “gres neces- 
sarios para o encanamento das aguas 
sulfureas do Arsenal da Marinha — 
até 40" Porte 'de S. Paulo. (cerca de 
novécentos metros); e à deixarem d'en- 
tro do mesmo praso, e no;mesmo la- 
boratorio, as suas propostas «- d'en- 
tre as quaes será preferida, pelo Con- 
selho Technoloógico da. Eschola Indus- 
trial do Porto, no dia 1% do mesmo 
mez atri aquella, que mais vanta- 
gens offerecer no limite das condições 
propostas,, up muinitor ! 

Age actuaes pautas das Alfandegas, 
assim como a-batateza dos transportes 
maritimos, permitiria á Santa Casa 
de, Lisboa, o; receber, promptamente , 
de França ou de Inglaterra porum preço 
a que ainda ão poderiam descer os 
nossos ihdustriaes, "o projectado en- 
canimênto de grés, Mas a Santa; Casa 
é dirigida por quem. comprehende a 
importancia de animar as: especiali- 
dades do paiz;y e ogrés, pará quem 
conheça - este “paiz e: tenha visto os 
specimens que, de (ão importante pro- 
dueto, enviou para Lisboa a Eschola 
Industrial do Porto, & evidentemente 
uma dasindustrias paraque temos to- 
dos os elementos: do bom: fiúturo, é 


) dan] 


, o < alas 
N Comissão da: sopa economica, “insti- 
tuida pela Real Sociedade Humanitaria, 


estnbelecimento;, À 
ritativas d'esta' cidade; 


mesma, sopa, que tão urgente sc torna, 
se ncha aberta uma subscripção destinada 
a fazer face ds primeiras despezas y e que 
as, assignaturas  d'ella podem realisar-se em 
casa de qualquer dos vogaes abaixo, assi- 
enados, no Governo, Cjvil, na famara Md 
nicipal, ma Associação, Commercial, 
Í “porto 8 de, Março de. 1855, 
«1 Ricardo Van: Ze, A enitesloa 
Alvaro, Leite Pereira, do Mello e Alvim, 
- Robert Reid, PU + 
Eduardo Mozer; to of 
- Joaquim, José, Gomes, Monteiro, 
E Po sobessguil 3 
» LEILÃO DE 'FÓROS. 
o depot quosd 
Odia 31 do torrente, 
E ad pelas 10 horas da ma- 
nhã narua de Santa Calharina n.º68, 
tem dese arrematar amigavelmente o 
resto dosfóros e Jaudemiós que se 
não podetam rematar no dia 24, cujos 
foros e laudemios são, de 5 — e AO 
impostos em varias propriedades rus- 
ticas e; úrbands, sitas: nas: freguezias 
de S.João da Foz'do Donr: Leça 
do Balio — Agoas Santas — e Val- 
longo — os seus' titulos acham-se na 
rua 23º de Julhó n.º 453. [211] 
ARLOS Brandão faz publico que o 
y snr. Henrique Augusto “d'Oliveira a 
deixou de ser seu caixeiro desde hoje, 
Porto 24 de Março; de 1855: [210] 
- Na ruá dos Inglezes nº 48.6 19 
se. vende, guano, por preços commo= 
dos, proprio para ' adubo idesemen- 


toiras' o plantações 'vegetaes. [148] 
PR Ea à noi A Lori 
* Editor! Res NURTA 
= 
n- | PORTO: TXPOGRAPHIA DO COMERCIO, 


RUA DE S. FRANCISCO N.º 12. 


